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reif-o de puWicar tudo quanto ouizer. Alle^a-se ou? a mesma 
dispôs gão, embora moralize a imprensa, nófie de ei minar di- 
mimrçgo em sua renda ! Eis ahi ! Defendem os interesses do 
jornalista I u 

(Jumpie ao Poder Legislativo dar a ms rima liberdade á 

'jornalfstal 86 oou8tiluir' p0I'ém' em Pal ono do# interesses 
jQ orador conclne o seu discurso, reproduzindo as palavras 

ufl Jrraz iMorent mn; 
«Sem. responsa'u li da de não pdde have" liberdade.» (Muito 

pem; Vivito bem. O orador é cumprimentado por muitos Se- 
tiaaores presentes.) 

O Sr, Irineu Machado — Peço a palavra pela ordem. 

para dia- 

Oiituhf.1 ge Ifig? 4^4$ 

der 
mãos 

0 Sr. Presidente — Jé dei a palavra a V. Ex 
cutir o projecto. 

O Sr. Irineu Machado 
ordem. 

O Sr Presidente 

Não Sr.; peço a palas!"? pelê 

Tem a palavra pela ordem., 

. 0 ®r- Machado (') (pela ordem) — Sr. Presi. 
Jente, digso honton), quanoo ora\a, na ausência de V i - 
que tuiiia diversas questões de ordem a formular São dô 

^certa importância. vjuiuiai. c.m oe 
Pedirei a V h.<. que as oura muito attentamente nara 

bafaifluii.COm 0 devid0 estud0 e 00111 a ponderação que^L ó 
^ii'0 p,aço a ^• ®x' a geoíileza de resolver immediata- 

Xclaind^^"ílr.fí7^eX,fl''lt a" v' £*• t*" «« «diro' »UM 

» íeimps do aríi^o 106 do nos^o Rckíniento a decisão 
«"««tão de ordem dessa natureza cabe a V Ex Nos 

termos desse artigo pôde V. Ex. deckur as reclamações oa 
natureza dessa que vou lormular. (Lê,) 

rSitSS; n'i'C"ina' passi,a • £|Jl,rfi.339 0a9 

.WNn i„,. , « p,.„p,.iri. de a„Sí-aK «jj» "•( 
mas e tu. ne justiça. Para mim mais vale a amizaoe de V IT 
que õ ai erior ao brilho ria posição ane ru-nuv. z. t. 
paeead" e irá para o futuro, nos dias de declínio' V Ex^em 
a garantia d-sse affecto como eu o tenho * "* 

v.m apenas submetter a V. Kx uma serie rfe 

ieUemPn"Vatm C0m0 Se l,,rn «^PeDado na inarcha deste pr^! 
n, j- 3 tuin09 cegimentaes. suponmindo-os, abreviado-os Ul idmoo-os, sonhisticando-òs, sempre no sentido de apos- 
sai o seu andamento, o projecto que, no dúer do Sr Gordo 
y !-tr 0 Paraíso dos jornalistas o beneficiar a liberdade dá 
impiensa exatamente na m-casião cm que a palav/a na ttd! í 
buna do Senado o quasi supprfmída e mie o pensamento d» 
insignificante amigo da sua ferra vem u.tzer ao Senado as 

lTeithAVri«dA TI cono'en0ia d110 so não avilta no sacrifício oa nDei-oaclo e da honra publica. 
Sr. Presidente, nos primeiros dias em que o honradA Se- 

nador se encontrou comnoaco na Commissão de flonslitiíieão 
e eüstiça, S. Ex. que estivera ausente durante algum tempo i 
desta Capital, nos primeiros dias de junho, nos disse que ! 
tmha dous pensamentos: um, o de apressar o andamento da i 
reforma do Codigo Oomtnercia). e outro, o de trazer ao «o- i 
nhec irenio do Penado um projecto de lei de imp ensa. 

Pediu-me oue. de qualquer maneira, apressassernoj os I 
nossos pareceres sobre a reforma do Godigo Connnorciai para, , 
desde logo, passar á Cai nara dos Deputados aquella propo- 
s.yân ha tanto tempo aqui demorada. 

Rosnnndi_a P. Ex. que, quanto ao Codipo Commercial,. 
parecio-me não haver tamanha urgência pa^a essa reforme. ( 
e qne era melhor que estudássemos o assnmpio com mais 
cuidado, porqiie. membros novos da Commissão, sobre os nos-; 
sos b.ombros não podia recahir a accwsaçáo do retardam-mt»! 
do« membros qne terminaram o seu mandato ou que deila «Nas mmstões rio - , ..., «»' «"«mbros qne terminaram o seu manda 

Presideof e havnSi -»que fS150 J
decidl<JM pelo . >ahimm. 

querido por qualooer tos '!'Ua-.'«.v'' <iuail(,a re- Assim, pois, daríamos o testemunho da 4 uo PQ JuaUlJ01 (1os **** «nenuiros.» tench» -i não estudássemos, ou si não empré 
Ksioii donvcnçido de que da decido de V. Ex nem um" 
nuimbros do Penado Federal ousará rect^p: estou con- 

ífa üe0V 6 Exe ?ni A gn e?1' <'Uí,'ar' Oünira","sndo alta sabeoo- na oc \ . Ex., q,ue pode enar, mas com probidade e bòa 
íó, o recurso se-a rege; mio pr.a Casa. p ^ ^ oa 

nutoeirtfide do Presicienie oc unir. assembléa resulta 
cxac amenle da qatureza da sua missão qwe c a do arbitro 
en rc as querellas partidárias e a do pode? supe,oo? ás com! 
petições pai tidarur-, decidindo com suuremp isenção d" m do 
a manter as garantias qm as minorias não temi com o «im 

gytyffl " p* te33b.oSTmia 
fí'. pms. depositando nas mãos san'as da autoridade mm 

a mente do nosso legislador meou. e cu a oxis "ncia nds hem 
vemos que não ã uma utbp a do cmiriio mõa.irm do m-«t^ 
pois \ . Ex,, br. Pré# dento. (> a eiuani.irSo do fa, iò <. ■! 
autoridade é a realidade delia s Ct3í,a 

•Tá o disse, te bo dilo muitas vezes a V. Ex. ruo innu- 
meres hao sido as vezes em que fomos discordado Mu m 
vezes mesmo estou convencido de que as der de V kÍ 
mo são conforme a interpretarão que :tw pm-. .m imi 
801 que a sinceridade com q.m V. Ex. tíor^rie 6 simi.mTa , 
legitima, tão eVidcn<e e Ifio i au.avel que nos inclinámos"dean- 
to da realidade c respeitamos o magistrado até nos seus V„ 
ros. Desautoral-o. nesta ca«e seria dim nuir a> oÒ-4" D-nl 
prias garantias, pela diminuição moral daquelle que , V« 
na maioria dos casos, o geranlia da .e,Ma..c cegimentai ^ 

Í„Ta" ,Ri da P1,0?1"10 ntiiioria. Essência da cousa. a falibili- dade, substancia da própria viria humana o da- cousas erradas 
pelo homem, o erro o acompanha como o estigma d> -ma im- 
.perfeirim coiric a raz.ao de se7' da soa p opria tabu "'cVo na 
vida nara corrigir as iniiierfoições meulaes ao minimo da 
sua condirão. 

Deixo, portanto, entregue ás mãos d? V. Ex.. Sr. Pre- 
qidente a responsabilidade das reriamarõ-s oue vou fa/^r 
pão querendo ir no numero buscar a injustiça AsphKiantè 
das consciências, da subalternidade. da submissão da maioria 
aatisfrtiia em seu odio pelo silencio das masmorras e das 
«joitbs escuras do eslado do sitio. 

í.ongas. repetidas, teem sido as allegações da inonportnnl- 
dade do projecto pela oirciunoteneia de ser elle det.sfi.io ,ou 
Um período em que estão supprimidas as garantias do ri. 
«adão, supprimidas de farto toda a ordem de garantias, o ara 
O poder puWico a nossa vida nlo ó souão um* Simuhrçáo de Po- 

(*> Nfto Rof revisto pelo orador» 

no««a ipcompo- 

n '"ia boa vontade, todo o esforço do no^so trabalho nesse sen- 
tido . 

Rn era o Re'ator geral. Aswardwa apenas o Irabelbo dos 
Peta fores parcises, e emoroenria dons fros, quatro, cinco «eis 
ou faipps mez.es necessários trabalhar com nGnco o es-' 
forco, afim de der coma da nrnba mis-ão. E oue o mesnK» 
fu! m-vm os 0"fro« coPegas, mas. nue não rcnuripiasgernog a 
esse frahaiim, ndo temor de aocusseâo em retardar. 

S. o*, ponde-op oue renutava o« congressos Incnmne— 
tpnto.s. teclin cameide para a e^borfmão tícíc;, reforma, una) 
o processo estabetecidr), a marcha ordinária nara a di«cn>-»» 
de |e s dessa patorez®. reforma do Godivo G vil do redigo! 
Gommercal e. entre e1'as o inclui, a do Gndieo Pena', não «n-i 
ri-m sm feitas arr-essadarnente ao sabor dás occasiões, e peloi 
temo- das aecucaeõps. se am pilas qsraes forem. 

T 'e oecRgiSn de oferecer An meu onvnenfe mestre «i 
am'vo Cr, «apoUor Gordo a tbt"V> de Gmfemin. em qpp e,jic, 
no ps udo dc elaborneSo der0 eodreos civis estrangeiros te^ná 
tro oroves de oue «ão mui» romn»t>n(e« as commissn"0 dos 
juri=rore-n„4; r,,,..,, a orcnnlzaçãn dessas 'eis rle rpfor,^ ,j0 

oue O voto 'ogislativo. do oue 'rs rvoomos Par'a>noiitos ,,n.tR 
ha grande ne .m de sovem »e»« 0ue cooper!ipinem dó 
ttineutfo das d;'Co nr pjjt.orXao nriit(icas dos dnoxes 13 
gnmos de3 dive-s- - rapes do nenaamento. e assim máorhadsg 
jn^A-r '-C nerturbadas pela falta de unidade, de harmonia, 
nas convecnes. 

Tceboicamente penso assim, embora o Parlamento seja 
sempre um correcíivo para a necessária homologação desatu 
leis. 

Feliou-me *5. Fx.. e Rhriu mão dea«a inoisfenria. atteu- 
dendo as m nba» pomJerncõos. nois eu jidgava oue tanto' 
quanto :• imesa comnefencia noderín riar de esforço deveria- 
mo# 'r!>ba'h»r oar» revelar nosso hAa vontade, em servir ao 
mandai o do na'? e ao mandato da Gasa. 

Donois S Ex. nos mostrou p cnnvon^cia de uma lei do 
imorpns-i c disse; «Desejo estabelecer ume lei que cog:,e do 
dous non'ns crdaps- o rlire'to de "p«fuosta e o de fm-esttga- 
cão» Respondi no meu envneutp amigo- «Qn»n'e ao direitoVe 
rp«nxstn «m tbnap em principio, de nccõrdb; quanto ao de In-' 
veaügacão, iãmnis». | 

D Sn. PnvBmrvTB — Permiltn-roe o nobre Sen&dop quai 
cnanr.e a sua attpnrjio. 1 

O «R. íntNRti Mvchaoo — Sr. Presidenfe. eu VOU resu-» 
IPir. Pouco temno resta para terminar a aeo»ão. 

Voz rtnmnt in deserto. Sd V. Fx. me ouve. E' o un!c«í 
c msciencia nara quem estou fallamio nosla Casa., 
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O Sr. PíiusiiIkntk — As quesleos de ordem teem breve 
lliseus-ro. 

■O Sr. Iiiinkü Machado — Re.^ut livei, Sr. Presidente, para 
Unosli-ar o at: h--- -ho q-ie se tem 1'eilo, Antes vou e^pôr as 
01 estfies para dar a V. Ex. o teuapo aee.essario para resol- 
vei-as, mííiu de iiãu -òr coWiido de surpr a, amaniia, sobre a 
questão de ordem que vao ser renovada por outros membros 
«esta Casa. E' uma yueslão de lealdade que <i 'o para eom o 
presidente do Senado, que tanto estimo como nimem, como ci- 
dadão e tomo funccionario. 

8. Ex., ue-iuo sabe que quando em 1910, lender da maio- 
ria da Gamara, foi a uuita for^a que conseguiu, pelo carinho, 
doiu.1 ar os ímpetos o o arrebaiaun-nlo da rainha resisieucia. 

Essa perigosa influencia de yH Ex, cie novo se está exer- 
cendo sobre rnirii. 

Mas estas minhas palavras, são um appeilo — d rs-o — á 
única consciência da maioria que me ouve. Os demais são 
companheiros da resistência; são os adversários vencidos. 

Sr. Presidente, adversário vencido, mas não convencido, 
não me submeUo a uma vietori», que é um produclo de uma 
Injustiça, de uma iniqüidade, d-e uma usurpação!... 

Mas, afastando a questão do terreno partidário, coilocm- 
tío-a em um terreno superior, porque a liberdade de imprensa, 
que o aotual Presidente da Republica quer sunprimir, e uma 
garantia qoe vae ser abolida quando 8. Elx. não estiver mais 
no Governo, rlirei que é a sua Ultima obra nefasla de d.ssotu- 
Câo, é o seu legado final, o mais tr.ste de todos, para os pôs- 
teres . 

Reunida a Commissão, o seu Presidente anpelloa para 
tnim. Puz, logo, desde c-se momento, a minha qbjecç&o contra 
8 modificação da legislação, na parte relativa á determinação 
da re.-ponsabiiidade ou autoria que S. Ex. queria estender por 
mil processos, uuaes o da investigação, como se procede na 
paternidade e, em outros casos oe Direito Privado. 

Sr. Presidente, qual não foi a minha surpresa, quando, 
cm um dos momenlos que a historia poderá classificar dc mais 
tristes e de mais vergonhosos para a nossa vida política, ver- 
gonhosos para os vencedores e para os vencidos, e certamente, 
o mais triste e o mais aviltante pára a nos-a historia eonsti- 
tuciona], nesse momonto, o Sr. Presidente aa Commissão, em 
uma das sessões ordimiriag, sem cnníi itar a quem quer que 
fosse, empregou, desde logo, uma pequena manobra, 
apparenteiaento sem iaSportanela, mas que tinha por íim 
foppriinb- uai turno ds discussão e a audiência de uma Com- 
missão. Colheu as ovipnaturas. de boa fé, de todos os mem- 
bros da Coinmissão, presentes, dizendo-lhes que aquillo não 
tinha 
um pr 
Regimento, 
ea natnr 

Gon 
plirar 
concretizarão. 

O que S. Ex. pretendia, era. de facto, «upprimir, valen- 
tio-se da disposição do Regimento, e primeira discussão, que ó 
tomo se chamai a realizada na CommissSo, supprimindo assim, 
um dos tres lurnos exigidos pelo Recimenío e mais ainda, dis- 
pensar a audiência da Commissão do Constituição, a Connms- 
eão techniea. competente para dizer da constitucionalidade dos 
projrotos submettidoa ao exame da Casa. 

Annrovado o pro.ieeto, assim, em primeira discussão, suo- 
primido ura turno regimental, por essa manobbra, o projecto 
íoi incluido, immediatamenLe em ordem do dia. Apresentada 
tuna emenda, pelo Sr. Tobias Monteiro, o projecto voltou d 
Commisoão. 

Que fez S, Ex.? Convocou para um dia. que não era 
brdinario da Commissão, a sua reunião, e esta. sem anmmcio 
prévio de matéria que sc ia examinar, como aliás é habito fa- 
aer nos casos de sessão extraordinária, reuuiu-se. 

Então, o honrado Presidente da Commissão, apresentou o 
sen parecer, privando os membros da minoria que não forem 
chamados com as 24 hoias regimenlaes do annuncio da re- 
tm-ão da CommissSo de ferem couberimento da nVateria 
Jsubracttida ao seu exame. Nem poderíamos imaginar que se 
♦ratasse de um assiimo*o dessa natureza, porquanto sórnento 
em uma linha e um terço do Diário do Congresso se dr/.ia: 
*'■ Comrnissão de Justiça renne-se hoje, para tratar de as- 
isumplos que estão submettidos ao sou oxamev, 

Agsim, foi c«m a suppressfio do um turno regimental, de 
um» formalidade do regimento — a que obriga ao annuncio 
prévio, com antecedência de 21 horas e a indicação do as- 
Kunipfo — que se reuniu a Commissão de Justiça para dar 
nnrpcer sobre a emenda apresentada pelo Sr. .Senador Tobias 
•Moirteiro. 

Mais ainda; como não existisse na Casa o numero de 
quatro membros, necessário para a reunião do Commissão, 
omboca .iá aqui tivesse chegado o os jornaes houvessem 
fttammmm, com a devida antecedoncia, a partida de Por- 

nambueo do Sr. Senador Borba, que já deveria -i' cln gado, 
e _ tivessem mesmo publicado que S. Ex. já se aciiav no 
R;o — ainda assim o V mador G.aecho Cardoso, seu »imsli- 
tnlo. coinpaiecèu á Commissão para compor o Buorum a 
constituir o nomeio necessário. 

Sr. Presidente, basia expor o facto para não ter neces- 
siciaoe oc abrir o dn-■ onario e procurar o qualificativo ne- 
cessário para a hyputhese Aeiihum Senador, membro de 
quaii.uer Coimoi «o, sabendo que outro a quem Bubidilue já 
se acna pre^enie nes1^ Capitai, iria accmnular as íunccões 
que .tá pertenciam a ouivein. 

As.snn, o projecto veiu irregularmente para o recmto e 
se guilhotinou a segunda discussão. 

Na terceira oiscussão, «inda uma nova manobra. Abre-so 
a disc.-ssao, diversos oradores desejavam fallnr sobre o as- 
sump.o, entre os quaes eu, que vim ao Senado em um mo- 
mea o muito dolo oao para mim, quando havia pe sado a 
noite mi*ivtt a cabeceira cie um anngo quo havia faüecido. 
Necessitava ainda cuidar tio seu enterro. Pois, apezar disso, 
comi)!- '.01 a es a Casa, 

tias, apezar de uma disposição do regimento determinarí 
que a au.- seulnçao oi- unia emenda -u, te ide a discussão, o 
fer. Senador Adolpho Gordo a iniciou, procedendo á leitura 
do seu su.■- itutivo. Assim, se suspendeu a discussão, e nus 
Ouiros, cor!'liados no direito de usar oa palavra, não pudemos 
apreseiu ar as nossas emonas;. 

Note bom V. Ex., Sr. Presidente, que a segunda discussão 
1 ,s\,sí>eusa ®. jamais eneevi a da. foi suspensa, não foi en- cerraoç. c eu tinha emendas, que desde toco desejava justi- 

iiear ca tribuna. Comprehefidi que v. Ex., deaute da letra 
•expressa da lei, u m puefir. corrigir a Irau te. 

Nos. m benadore? ii:> minoria, per.cucenles á Connnis- 
s;o ue Justiça—eu, o meu eminerfte amigo, o enérgico Óena- 
oor M»noel Borba, e o meu itlusíre amigo, o opmuso. o 

i'ncivc' oeriao9r •'éroriju.o Monteiro — queríamos discutir! o aosumuio, < ueinamos examinar a questão, queríamos emen- 
dar o projecto. 
, . 'SI'-. ®enii9pr Adolpbo Gordo fez então o mesmo quo 
bojo. A mun me disse 8. Ex. ainda b.a dous dias: 
ria «ZT i sobre o asssumpUi um grande discttrso 

< 50ra?' 0 discurso que, com a extensão de um livro. t f J . <«. i ÇTtiDClt » Elo li (XI 'II • ervira ae c.emento histórica, ue elemento interprelativo 
'PerEoi-me o meu ilUistie tollcga. 8. Ex, "nãq d-çá « 

este seu discuiso as feições de um volume, porque c» tão 
reclamarei da tribuna as noías tachygraphicas da sua oração 
de hoje. O que S. Ex. fez, foi simu ar nm dismrrso. em al- 
Eoos quertos^de hora, em um assumpto dessa importância, 9 

ie es- 
po- 

E da- 
lachygra- 

. cujo! 
„. . . . ronunciar da tribuna para me impedir o exer- cício da palavra. 

■mi'' o projecto para a Commissão, com a discussão sus- 
pensa, disse.am-me; Lá poderá apresentar as suas emendas,, 
La nos apresentamos e^offerecemos emendas inclusive o Sr., 
lobias Momtew-o, que não era membro da Commissão. 

Agora, começam as manobras. As emendas não poderão) 
ser subme-ltidas ã consideração oo Senado porque não foram 
acceilas nela Commissão e unicamente as emendas que o Se- 
nano pode exammar são aquellas que, apresentadas na Com- 
missão, esta perfilhou, adoptou. 

Engano, Sr. Presidente — a lei devo ser inlerpretada dd 
um nmdo ntelligento e, neste caso, através das decisões e dog 
precdenles. 

Honlem, "V. Ex. invocou os precedentes contra mim. Eu 
me inclinei perante a sua autoridade c disso que a resp utava, 
como horesfh. Hoje, invoco os mesmos precedentes para, 
também, assim como o Sr. Senador Adolpho Gordo lerahrou 
a V. Ex. a discussão da lei do inqmlinato. recordar a mesma 
lei. A» emendas de natureza financeira que apresentei á Com- 
missão de Juatiça não foram á de Finanças. Eüe mesmffl 
disse que era a sua objecção maxjmá contra a minha emenda, 
creando o instHuto de imprensa, era a ida á Commissão da 
Finanças. Pois a Commissão de Justiça também não arceitou, 
na discussão da lei do mquilinato, diversas emendas de cara- 
cter financeiro nara serem destacadas, sem que tenham ido £1 
Conmiissíio de Finanças ? 1 

Sr. Presidente, eu invoco os precedentes da discussão d(S 
lei do inquilinato. Lá encontrará V. Ex. diversas emendas,» 
que apresentei, e que foram rmeitadas pela CommissãÒ. Vê- 
se, lá, emendas que tiveram voto contrario da maioria dof 
Commissão, contando apenas com o meu voto e o do Sr. Jo- 
ronymo Monieiro, approvadas por esta Casa, aqui, no pieBArift,, 
e incorporadas ao texto da íei do inquilinato. 

De uma dcllas tenho nítida o exacta recordação. £u hnviJR, 
impressionado pelo abuso que, então, ee praticava, do ®Dji j 

io loõfa 
# - • - ^ W V» , ■ V t XX ^4 V. | A-— • fc— ' V w — ——- — • y 
Wlar com cacaréos, qualquer casa valha, para impop «o 
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sando longamente a sessão; naturalmente com o interesse de 
não perturimr o andamento dos trabalhos legislativos o certo 
do que o Sr. Adolplio (xordo estava agindo de atvOrdo com a 
commissão. 

•Pois bem; si tivesse querido agir dc má fé, si qu.-c:.;e 
ttmnoorar contra S. Ex., eu podia reclamar, desde logo, con- 
tra a demora, dizendo que o puvecer náo podia ser lido porque 
nao estava» na Mesa. Eu estava na Mesa o indaguei de V, lis. 
por que esperava e V. Ex. m'ó disse. Ilespeitosaraente inoli- 
nei-mo á gentileza de 11. Ex., feita de bOa ík'. 
• Entretanto, escrevendo o ineu requerimento, porque me 
iive.sse demorado mais dous mnrutos. toda gente sc encoierizou, 
porque eu estava tomando o tempo. 

Esse substitutivo e as emenoas estSo classificadas e anno- 
tadas pelo Sr. Gordo nas paginas 23 a m do avulso, e teem a 
nota rejeitada c avpruvuüm, Bem ijue tivessem passado pela 
Coinmissao. Foi um acto de S. Ex. praticado de modo, de 
forma e de tempo anti-regimental. 

Mas, veja V. Ex. o intuito do honrado Relator. Foi esíe. 
boi o de querer que o seu substitutivo seja approvado de \re- 
roreucia, desde logo, como aqui ressumbra da sua observaufio 
finai, evitando quo todas as emendas, que são numerosas, 
nuirhplas e algumas representam a conquista quasi -eenlar, 
e para nás já secular, de liberdade, de quo nSo pôde abrir 
inan e que são attentatorias á garantia com que estão proie- 
ginos em todos os paizes os jornalistas e os que teem opinião. 
V. Ex. quer que se vote de chofre o seu substitutivo e que 
sejam consideradas prejudicadas as emendas e que foram 

.,rcrif9101,ariamente fdru da cominissão e á revelia delia, clas- 
silioadas no avulso das paginas 23 a 16. 

Pergunto ao meu eminente amigo gr. Manoel Borba, que 
o a integridade em pessoa, dppellando para a sua honra si 
esta ciasaincação, si este mappa, que se acha de folhas 23 a 

transitou pela Commissão. 
O Sn. Mandei, Borba — Não, senhor. Náo transitou. 
O Sn. iniNEcr Machado Note-se a observação final; 

NALTÍOiVAU iuSlítUJUlV vte '■ VKH. 

«Tendo a 'Commissão formulado o seu substitutivo 
do aocôrdo com as emendas que acceitou, estas emen- 
das ticaram prejudicadas. Caso tal substitutivo seja 
approvado, deverão, lambem ser consideradas prejudi- 
cadas todas as omondas substitutivas o modificativaa.» 

Muitas deltas, até» são addilivas c de creação de cousas, 
sobre as quacs o propno substitutivo silenciou em absoluto, 
isto é, matérias que de nenhum modo estão prejudicadas, uem 
no pensamento, nem na letra, nem na idéa, nem na redacçâo 
do substitutivo da Commissão. 

Mas, vamos adeante: existirá acaso parecer? Não existe.: 
Vejamos o quo o nosso regimento dispõe como parecer: eis 
o art. f)8: 

«As coinmisaSes deverão dar os pareceres, no prazo 
do 15 dias, em termos explícitos, sobre a conveniência 
da approvação, rejeição ou adiamento da discussão dos 
rprojectos a que se referem, expondo os motivos com 
os desenvolvimentos necessários 'e propondo, desde lo- 
go, as emendas convenientes, Taes pareceres precisam 
da asslgnatura de todos os membros da Coiumissio, ou 
ao menos, da maioria, para' serem recebidos pela Mesa.» 

Assim, pois, não existe parecer como vou demonstrar a 
V. Ex. Si V, Ex. consultar o avulso, pag. 3, cncotórará 
tres linhas quo dizem o seguinte: 

«Todas as demais emendas apresentadas ao «ubsli- 
tutlvo, —• auppreasivas, modificaiivas ou addilivas —s 
foram — umas rejeitadas e outras consideradas pre- 
judicada»»» 

Guando o Sr. Senador Oordo, por aobre a Masa esse 
parecer eu pedi desdo logo a alfonçãu dc V. Ex., Sr. Presi- 
dente, para a violação do llogimento que abi se continha. Mas, 
Dão só na» rejeiçfles ft. Ex. não cumpriu o disposto no Ro- 
fãmonto, como em relação a todas as outras emendas limi- 

ou-se n dizei* o seguinte sobre aa emendas aoceitas: 

«Art. I*, princ: 
'Do Sr. Marcilio de Lacerda, niauiandb SulMUtuif 

(»-«316s por «315» e supprirair 319. 
S 1", do art. 1*: do Sr. trmeu Machado, supprí- 

fnindo as palavras: — «em cad» publicação, ate.» 

Assim nem fundamentou o seu parecer, mostrando fi 
ponvonieiici* das emendas nem expôs as razão» por que ore 
Poritrarlo a «tias. Assim não ha parecer aetn sobre a ra^ 
ierçjo, nem sobre a adopçfio das emeoda# por parte da Cosi* 
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Mas, não é sõ. O Regimento exige que, para que tafií 
pareceres sejam recebidos pela Mesa, estejam assignados poir 
todos os membros da Commissão, on a menos, pela maioria» 
Isso não quer dizer assigiiado materialmente, porque o Re- 
gi ''o consigna essa expressão — assignatura de todos os 
memoros da OommissSo ou, ao menos, da maioria, — para 
indicar si estão dc accôrdo, divergentes, ou vencidos. 

Parecer assignado, quer dizer; com o voto favorável dai 
maioria da Coro missão, pois, nem se concebe que possa vir 
para o recinto com o parecer da Commissão, cm que a maioria 
não seja favorável. 

y. Ex. verá ainda o seguinte: 

«Emebio de Andrade, com restriceão quanto á mi- 
nha emenda do art. 4°.» 

. y.: ^ encontrará tabem ás pags, 20 do avulso, stâ 
òvibàtitutivo da Conimissão o seguinte; 

<jidolpho Gordo, Presidente o Relator. — Eusebiò 
de Andrade, com restricçõcs quanta a minha emenda 
oo art. 4° do aotual substitutivo Marcilio de Laoerdí; 
com reatricç.ão quanto a dirimente do § 4°, do art. 37, 
do Codigo Penal, o a responsabilidade do art. 3o do- 

< substitutivo. — Godofredi) Viamia. — Jeronymo Mon- teiro, com voto em separado. — Manoel Borba, com 
* <!ni, sepai^ado. — Irinen Machado, vencido, com a declaração do voto offerecido em additameiito ao votet 

em separado do Sr. Manoel Borba.» 

^l• encontrará ahi seis assignaturas, das quaes tres 
vencidas, e a do Sr. Eusebio de Andrade, com restricções 
quanto a taes o taes artigos. Sô ha, portanto, a asuignalurô 

Aea,phi' Gordo e a do Sr. Gudolredo Vianua. 
Xao ha, pois, substitutivo da maioria oa Commissão, 
E si ainda V. Ex. considerar como subatitutivo da Com- 

missao .n_ voti do Sr. Eusebio de Andrade, ainda assim, á pa-i 
gina 2(1, do avulso. V. Ex. encontrará apenas tres asmgnatu- 

^r'.Acl?^ho Gl>rdo, do Sr. Eusebio do Andrade o db' br. Godofreoo Vianna, que não constituem a maioria da Com*! 
missão. 

Não ha. pcia, parecer da Commissão; não ha fubetilutivb 
da Cottmissao. 

Si V Ex por oulrn lado, considerar a ausência da as- 
ignalura do Sr. Marcilio de Lacerda, dirá naturalmente: es- 

queceram do Sr. Marcilio de Lacerda. Veja, V. Ex. como 
se andou depressa, com tal precipitação, com tal afobação. 
como se diz no Norte, que nem siquer ae lembraram da assi* 
gnatura do Sr, Marcilio de Lacerda. 

Mas ha ainda alguma cousa a respigar, ' 
- «.a9 assignaturas constantes de paginas 4, V. Ex. vô; «3 Eusebio de Andrade, com restricção quanto á sua emenda 
do artigo 4o. actual substitutivo; o.Sr. Marcilio de Lacerda, com 
restricçao quanto á exclusão da dirimente do § 4", do artigo 
27 do Codigo Penai, e a responsabilidade do artigo 3", do sub- 
stitutivo; dc Sr, Godofredo Vianua o do Sr. Adolpbo Gordo, 
eDcabcçaiido ps outros. 

'Ha quatro membros vencidos, tres votaram contra; em um 
caso, o Sr. Marcilio d« Lacerda e em outro c Sr. Eusebio dé 
Aharaue, assignaru com restricções. 

Vê, pois, V. Ex, esta maravilha de um parecer nuo nem 
Siquer numericamente é da maioria, de um substitutivo uuol 
nora siquer está assignado pela maioria, está apenas, por tra< 
membros d» Commissão, c desses tres, um assigneu com ré- 
Êtricçoe?. 
*» ,pe'x2, 'oc'os casos expostos á consideiwião do V. I x. E, como já vae longa a série de considerações quo 
oiftcu tazeudo. os úiuaos additoi uma longa reaiauraçào sobre 
quasi generaiidade das emendas quo apresentei ealá criada U\' 
impreaso. aoDmetto o oaao ao oonilkecimaato «ie V. Ex. 

E peço, visto achar-se adeantada a hora, á grande luci— 
dez êa espirito do Presidente desta Casa, ao seu passado dei 
intoM loaiie e a,» seu futuro que é a certeza da cominiiidade 
latiaieri.a desse passado, a solução destes casso, em nomb' 

henra do genado © do mandato que V. fix. tem. 
< , PhhWOENTE — V. Ex. falou pela ordem, aprasen-. • Wnao divarsM correnções o pediu que a Mesa, por si ou potí 
«eliberação do Senado, resolvesse sobre cada uma deltas. ' 

De aocõrdo com o Regimento submetlerei o requaviraíotôi 
> V. E*. á uonsiderapâo do Senadoi J 

art. 187, citado por V. Bx., diz: 

«Quando se requer o adiamento dê discussão do! 
uma matéria ou se suscitar sobre ella quastão de of^ 
dam. o incidente será submetUdo á votação e ae pr*» 
cederá c.informe ao vencido.» 

*" hi. havendo mimero na Casa para submetier fi wMclÉí 
questões de oriem por V. Ex. soRrftadns, fica práNfiiiffln 
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iano p compra dos moveis, pelos preços que o exploraõar de 
ámgueis queria impor, impressionado com a crescente o noa, 
«o cases ocssa natnrtwa. com o grande numero tíe nnuoHsios 
que, até nos Jornses, estentavam, cinicamente, este p -nces^o 
de extorçào contra as classes pobres da Capital, eu apresentei 
a emenda, que era copiada rio texto da lei suiasa, com a forma 
adap^ave! & nossas instituições iocaes e ao nosso systema na 
qual eu protiihin que qualquer pessoa convertesse uma casa 
dt' l^aiutnç.ãr,, i)â0 mobilada, ou casa de commereio, não mo- 
Luada, em casa, de habitaição mobilada sem a licença ua« au- 
tondiidos que eu enumerava, , 

Esla emenda s<; teve o voto na Comniissão, meu e do Sr. 
.íeronymo Monteiro. Vindo ao plenário, foi combalida vigoro- 
saraente pelo Sr. Euzebin de Andrade. D-fendeu-a o Sr. Lauro 
Miillere defendi a eu. Ella foi aoprovada pelo Senado e che- 
cou ate a outra Casa do Congresso. 

Por outro iado, emencas que apresentei, como aqueüa que 
lixava corno base dos alugueres. os que vigoravam até 31 de 

■dezembro de 1919, apezar da maioria da Comniissão llis ser 
íüvoravfM. cahiram, perante o pleTiario. 

Como estes, muitos outros casos existem nesta Casa para 
liao cilar a avalanche, a cauda! de casos tão freqüentes oue 
succeorm, principalmente nos orçamentos. 

Vé, poli. v. e.k., Sr. Presidente, que as emendas oue alll 
apresentei deviam er sido trazidas ao conhecimento da Casa. 

As im por exemplo, entre olla-v se acua urna que consta 
aqoía 0? Comreffo de 6 de setembro, onde, a pa. iiias 'io,249, no direito de rertificaicão, eu estnbelecl qnaes eram os 
casos em que o «ccusado, o ornaiigfa. intimado ou cmvidado 
a responder ou rectif'.-ar, podia recuse'"-se a is^o como outras 
fmendaf._ em que estabeleço as condições necessárias para 
o e.veroino do direito oe rerl ificarão 

Para « exercício do di-eito de rectificação, além da di- 
stincçao alem da reclir.caoão ree'amo.la por funccionario ê a 
renaiuada nor aua quer outro oue não fiumcionarin F'tn 
emenda nau se acha m avulso, não foi trazida para o rccinfo 
«umecosas emendas qim apresentei não estão alli consigna- 
«as ou estao de um modo imperfeito. 

Ainda ba de permttlir o nosso amigo, o Sr. ftordo oue 
deu um retoque á sua memória, havendo um neque^o descuido 
«08. parte de $, T.x. nas emendas aure«.ldad»s. Ku 'á disse 
S«e .'uiuias vezes, o erro provém da minha ma cailigrapliia. 
E diffipibmo e.ntt'ndo,.■ o oue escrevo e nm.sucm meilior que 
oi. Ex., que !ô ox meus requerimentos, para altestar que es- 
crevo com certo esmero. 

Pois bem. pedi a s. Kx. para fazer os re^quej n^es- 
sarms que me confiasse os documentos, S. Ex. conenr ioa 
commigo e disse que não entregaria á Mesa um trabalho sem 
tot r d© coufiRivrlfio para qub eu fizesse us corre- 
•«Cõe'. r 

Entretanto, ao redigir o seu parecer, que não é o narerer " 
oa Comniissão, em vez tíe. lealmente, entregar-me esses dn- 
cumenfo- para que eu crorede^se á revisão, a oua; en fmna 
sem prejuízo do interesse publico, nem do andamento do pv„. 
jccto. S. Ex. rcrudaiheile entregou a V, Ex. os naneis som 
disso me fazer cnmniunicpçfio aleuma. 8. Ex. fez ainda m-ús: 
na Comniissão leu o seu carecer: o Sç, Jcconvmo Momonõ 
gpreseiifou o seu: o 8r. Porha igualmente aorespiCou o dc'ie, 
que eu tive a honra de subscrever, daqui rendendo hrtmeun- 
gem pelo medo brilhante com qne o nphre Senador pernambu- 
cano eiudnu do c«co, examinando todos os nv"petos de.-sa 
questão, frisando principalmente a innpponmvdade nor i<n 
ucharem suspensas as garantias leg&es e inconveniência, nor 
eiifend»r 8, j<;x , qpe esta medida é antes subversiva das boas 
normas e eoci'iim'«c. 

Pois bem, o Sr. Gordo appcnaou ao seu parecer uma 
íisfa de emei das que nao transoreveu no corno do seu tra- 
bo^o. S. Ex., a- eliminou sem oa" sobre ellas suecinta e 
claramente as razões por que rejeifava cada uma deltas. 
Nada chsso fez. Coilou depois as emendas em tiras de nape' a 
auno'ou-a? por sua conta e risco como vjpi/n^as v qporm-o- 
das, aem ouvir a quem quer que fossç. E., no fim do avu ao 
encontre se o lançamento ria seguinte nota: «Tendo a Corn, 
missão formulado um substitutivo, de accôrdo com as emen- 
das quo aoresentou, essas emendas ficaram p-e.iudmadas. Crrao 
tal substitutivo seta apnrnvado. deverão ta "bem ser conside- 
radas nrejudicadfts todas as emendas substitutivas c modifi- 
«fitivas.» 

Sr. Presidente, eu deixo aqui desde 'á transorinta nu meu 
tíiscurso toda essa parte relativa ao direito de rectificaçno que 
qstá s'noprimida no avulso. 

O Br PnpaiDKKTB — peço a V. Ex. o obséquio do formu- 
lar e synWieMHi' sua questão de ordem. 

O Sr. Irimbü M^cuado — Estou resumindo, fazendo um 
^UtoricfH arbendo-tpe agora exaciamenfe no» pontos riji- 
snenUtes. agindo «nm toda a lealdade per»nte V. Es. 

© «H. PRKSiUBNTg — Eu Mlou ouvindo V.. Ex. com j» 
fT.alíma altótuão- 

NAQIONAr, »)ntubro de Iftgg 4^f 

O Sr. Jrinfu Machado — A parte que se refere ao d»re& 
to de rectificarão encontra-se na pagina n. 3.2ÍD do fltoufía 
do Óongrenno de 6 de setembro de 1922: 

«Direito de recfifieação (§ 1° do art. 11 da lei ai»' 
Jemã de 7 de maio de )d7 4, combinado com o arf 11 
da iei fiance/a. de 29 de setembro de 1919)^ 

O direclor ou gerente responsável pelo diário ou nerin- 
dir,c " "" ■■ i. .me i as .aço- „e fe- .>• IP • 
pcias autoridades ou funccionarms públicos e em gp-ai 'nnp 
quaesquer pai iicnlares, sejam pessoas naturaes on juridicas 
çfíinluuw t ue estejam as>ii,i an.is polo reclamante e a su» 
firma re. ouJiec oa por notario publico. 

Es«e uireilo e gaiantido a todos os funccionarios nn». 
exerçam uma parcella da autoridade publica, em viitudo d» 
uii.u ue.esação üirecfa ou iuairecla uo oovemo, quainuer uuo 
se, a o seu grão na hei archia da -administiação ou da coruo- 
ração em que pertença, primeiro quando se tratar de actoe da 
sua ftuicçãü, segundo quando as tisserções relativas a esse» 

1 * ■. *"e ' .^ . i, p- ..liiSc • ao 
for pedida tiver o caracter de uma rectificação. 

O responsável pelo diavio ou pe-iodico terá o direito cU» 
recusar a inserção i os casos eeguuues; 

ím re.acão as autorbiaces e uuncionarios pubíicos: 
Io, quanao o rec.amante não for depositário tia autoridade 

publica: / 
2", quando a publicação visada não se referir os actos da 

funeção; 
o", quando estes actos não tiverem sido narrados ou cri- 

ticacus oe muuo tiiexacvu; 
+l oi ando o ; . ti ao incrinri aho foi" a rençoduivão da 

um relatório ou de qiia'qtier neça cuja impressão lia a sido 
ordenado pelas Casas legislativas,'ou seja uma simples Hotitua 
ou resenha de sessão publica uas ditas Casas legis.atmus, o,a- 
boraua em boa fe. 

E em geral em relação a todas autoridades e funcciona- 
rios e a todas pessoas naaaaes e Jurídicas: 

1", quando pedida por pessoa incompetente; 
2o, quando o escripto nao for uma rectificação; 
3", quando a narrativa, resenha ou informação não vívce 

sido inexacis: 
i", quanao a rectificação exceder a extensão fixada nesta 

lei; 
5o, quando não tiver relação alguma com os factoa refe- 

ridos na publicarão; 
6". quando1 inr contraria as leis, aos bons cosfumes e a» 

interess ■ de tem .i os; 
7", quando foi; contraria a honra de Jornalista; 
8", Hiancio estiver prescriplo o direito de pedil-a. 
Creio que ainda existe aiguma outra entenda mais quo 

desapparereu pe.a presoripçfto oe organizai se esse mappa. 
..re uiapus, uorcni, 8r. PreVicenie, — õ unia questão da 

ordem rigorosa que estou apresentando — nao foi lidn n»,' 
Cuminifisão, não consta de nonnuma acta que tivesse sido apre- 
seuòma. „ , 

A's paginas 4 do avulso, S. Ex. encontra as assignaturas dos- 
Srs Adolpho Gurdo, Prèsiriente-Helator; hmebio de Audi mie, 
emn rrsLricçSo. quanto á exclusão da d ri nenle do § 4o ü<>, 
art. 27 do Coriiso Penai, e a responsabilidatíc do art. S" do 
substitutivo, e Godofredn Vianwi. 

o aimsiitui.vo que S. Fx. formulou esTi impresso á pa-. 
gina« l i .1" avulsa: e cnuférn as mesmas assisnaturas a; 
restr eções ás paginas 20, com as nossas declarações de votoA 
em separado. 

(Ui: 

«Adolpho Gordo, Presidente e Belatop. — Enithidt 
de And, ade, com i p-lric ões. quanto 4 nimba emetida 
ao arl T do aclunl subsf iutlvo. — Murc-ho de Lucerau, 
com resiriccSo, quanto á dirin.enfe do S 4" do an. 337 
do Cnd 1'eua! e a resooiisabilidade do arl, 3* do substi- 
tui i\'0   Godofredn Vianna. — Jeronumo Monteiro, 
cnui um voto em seoarafio. — Manoel Borba, com um 
voto em sennrado. — Iriveu Machado, vencido com % 

- declaração de voto of orecido em additamento ap voto 
em «eparadó do Sr. Manoel Borba.» 

Sr. Presidente, sõ no dia em que oa papeis toram entre- 
gues V Mesa, trouxe o Sr. Adolpho Gordo o mappa que so eu- 
contra nas lolnas 22 a 40. . , , 

\Ao es;ando prompto na hora da leitura do expediente, 
V. Ex. esperou longamenle, cerca de 20 minutos — « eu «8 
contei com o meu relomo — quo o Sr. Adolpho Gordo aproni- 
pfçsse o trabalho. 0^ Secretários da Mesa leram leltra pos 
lettrn syltaba por syllaba. o exoedienfe e os pareceres r "a 
alongarem o temno. Apezar disso, devíamos tmmediatai ta 
passar ao expedionto, e V, Ex-» á espera do tribalho» paraijo 


